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SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 


TAMBÉM NÓS REJUBILAMOS! 
A Sagração Episcopal 
(francisco Rendeiro 


; OM a sagração episcopal de Sua Ex.º 
Rev.”* o Senhor D. Francisco Fer- 
nandes Rendeiro, pode dizer-se que muito 
justamente rejubila também a nossa Dio- 
cese, no agradecido louvor a Deus pela 
honra grande de ver em tão alta dignida- 
de mais um dos seus filhos, já enobrecido 
por tantos talentos e virtudes e agora ele- 
vado à plenitude do sacerdócio, para ser, 
nas terras ridentes do Algarve, a pregação 
-apaixonada e viva de Cristo e da Igreja. 
O novo Prelado nasceu ali na Mur- 
tosa, que tem sido um alfobre de voca- 
ções sacerdotais, religiosas e missionárias. 
4º roda do seu berço, canta-se hoje a gló- 
zia de uma familia cristã, São os patri 
“cios todos que tomam a festa para si. São 


de “D. 


houve por bem 


om que a 
distinguir, para a graça do 
episcopado, o humilde frade dominicano, 
Homem de ciência profunda, conhe- 
cedor perfeito dos maiores e mais difí 
«eis problemas filosóficos e teológicos — o 
Seu mome andou por aí nas conferências e 


Prossegue activamente e 
com o maior entusiasmo, em 
todo o País, a campanha na- 
cional contra o analfabetismo, 
cujos resultados começaram 
já a verificar-se através do 
elevado número de adultos 
que se apresentaram a exame 
depois das importantes medi- 
das legislativas promulgadas 
pelo Governo. 

Entretanto, vão aumentan- 
do os cursos organizados por 
empresas particulares e o nú- 
mero de escolas e postos, 
tendo ultimamente sido cria- 
dos mais oitenta e um estabe- 
lecimentos do ensino primá- 
rio, em vários concelhos dos 
distritos de Aveiro, Beja, Bra- 
ga, Bragança, Castelo Branco, 
Coimbra, Evora, Faro, Guar- 
da, Lisboa, Portalegre, Porto, 
Santarém, Setúbal, Viana do 
Castelo, Vila Real e Viseu, 


adultos eleva-se já a 2.300, 
quinhentos dos quais em em- 
presas particulares, como sa- 
lientou o Subsecretário da 
Educação, sr. Dr. Veiga de 
Macedo, durante uma reunião 
efectuada no Porto com os 
representantes das mais im- 
portantes empresas fabris, na 


CAMPANHA CONTRA 


Posse da Comissão Distrital de Apeira - 


| O número de cursos para — 


reuniões dos sábios, passando mesmo para 
além das fronteiras, sempre a irradiar a 
luz fulgurante e viva de muitos anos de estudo apaixonado. 

Homem de virtudes evangélicas e de zelo ardente, joelho 
dobrado em oração — a sua alma quase prodigiosamente se des- 
dobrou em cruzadas de bemfazer, abrindo caminho a outras al- 
mas, dissipando trevas nos espíritos, fazendo regressar os cora- 
gões a todos os mandamentos e conselhos evangélicos. 

Homem de carácter nobre, modelado na pureza e na exi- 
gência dos princípios da melhor formação humana, religiosa, as- 
cética e sacerdotal — a sua personalidade deu corpo à sua obra 
€ esta, por sua vez, tornou em toda a parte mais querida a sua 

ura. 

D. Francisco Fernandes Rendeiro, Bispo Titular de Mes- 
sénia e Coadjutor, com futura sucessão, de Faro, vai assim pre- 
cedido de garantias seguras para a realização integral do cargo 
que o Santo Padre acaba de confiar-lhe. 

E o Algarve, que conhece a obra valiosíssima dos seus gran- 
«des Prelados de outros tempos, entre os quais é de justiça des- 
tacar o nome de D. Francisco Gomes do Avelar, pode estar na 
esperança — ou mesmo na certeza —de que o novo Bispo se- 
guirá na linha daquele rumo, pondo «ao serviço de Deus e da 
Diocese todo o ardor da sua alma generosa e forte. 


x 


A cerimónia da sagração 
do Senhor D. Francisco Fer- 
=-"*-" Rendeiro, O. P,, Bis- 


Fátima, revestindo-se de toda 
a beleza e imponência. Pela 
primeira vez o Santuário da 


lar de Messénia e Cova da Iria foi o lugar es- 
r de Sua Ex* Rev."º colhido para um acto litúrgi- 
D. Marcelino Antó- co desta natureza. A vida 


à Franco, venerando 
do Algarve, realizou- 
assado domingo, 12 
nte, na Basílica de 


episcopal do novo Prelado. fi- 
cará assim vinculada a esse 
recinto sagrado, altar da Pá- 

(Continua na 5.º página) 
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qual se referiu às medidas le- 
gislativas tendentes à solução 
dos problemas da escolarida- 
de e à obrigatoriedade do en= 
sino para as crianças, após o 
que aludiu às providências 
que visam a recuperação cul- 
tural dos adolescentes e adul- 
tos iletrados, 

Traduzem estes números, 
na sua eloquência, o entusias- 
mo com que as entidades par= 
ticulares acorreram a colabo- 
rar nesta obra de interesse na- 
cional, que tanto contribuirá 
para elevar o nível social do 
nosso povo. De facto, é este 
o pensamento do Governo, 
que dia a dia procura alargar 
a rede escolar que se estende 
a todo o País e que permiti- 
rá solucionar, de vez, o grave 
problema do analfabetismo, 


x 

cm a are 1 Apsrqpii 
A Comissão Distrital de 
Aveiro da campanha nacional 
contra o analfabetismo tomou 
posse do seu cargo no passa- 
do dia 13 do corrente, pelas 
16 horas, no gabinete do sr. 
Governador Civil. 

Além do Chefe do Distri- 


(Segue na 8.º página) 


"CONGRESSO NACIONAL 


da Juventude Universitária Católica 


O Dr. Manuel Paulo Marques fala 
ao «CORREIO DO VOUGA» 


UANDO este número 
do Correio do Vou- 
ga entrar em distri- 

buição, estará decorrendo 
em Lisboa, promovido pe- 
las Direcções Gerais da J. 
C. e da J. U. C.F., o 
I Congresso Nacional da 
Juventude Universitária Ca- 
tólica. 

O valor deste aconteci- 
mento — que transcende o 
interesse do próprio meio 
universitário para uma pro- 
jecção nacional, conhecida 
como é a “importância du- 
ma boa orientação da Unic 
versidade para que dela 
possam sair dirigentes à 
altura das missões especia- 
lizadas que terão de de- 
na sociedade — 
à. falar, num rá- 
itro em Fátima, 
ao Dr. Manuel Paulo Ren- 
deiro Marques, Secretário 
Geral do Congresso. 


| 


Dr. Manuel Paulo Marques 


Secretário Geral do Congresso 


O Dr. Paulo Marques, 
que é natural da Murtosa 
e irmão do nosso amigo 
Dr. Fernando Marques, 
prestou-se amâvelmente à 
responder a algumas per= 
guntas que lhe fizemos 
acerca da preparação e rea- 
lização do Congresso. 


— Quem participa no 
Congresso ? 


— Além de elevado nú- 
mero de convidados, in- 
cluindo numerosos profes- 
sores universitários, tomam 
parte no Congresso perto 
de 2.000 estudantes e re- 
cém-licenciados católicos 
das Universidades de Coim- 
bra, do Porto, Técnica e 
Clássica de Lisboa e da Fa- 
cuidade de Filosofia de 
Braga. De Nova Goa, por 
compreensíveis motivos 


(Continua na pág. 4) 
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Lar de Santa Joana 
Princesa 


Causou a maior satisfação 
nesta cidade a notícia da fun- 
dação do Lar de Santa Joana 
Princesa, destinado a receber 
alunas que frequentam os di- 
versos estabelecimentos de en- 
sino, ajudando-as, ao mesmo 
tempo, nos seus estudos e 
cuidando da sua formação. 

Muito se fazia sentir em 
Aveiro a falta de uma obra 
desta natureza e estamos cer- 
tos, por isso, de que a nova 
fundação está destinada a um 
notável êxito. 

A casa, situada na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 128, abrirá, provâvelmen- 
te, no próximo mês de Maio, 
podendo portanto fazer-se, 
desde essa data, os pedidos 
de lugares já para o ano lec- 
tivo de 1953-1954, 


Récita 
da Escola Industrial 
e Comercial 


No próximo dia 8 de Maio, 
terá lugar no Teatro Aveiren- 
sea récita dos alunos da Es- 
cola Industrial e Comercial 
desta cidade. 

Com a colaboração do sr. 
Director, Dr. Amadeu Cachim, 
e dos professores do mesmo 
estabelecimento, ultimam-se os 
preparativos e esperamos nos 
proporcionem uma noite admi- 
rável de verdadeira arte. 

Brevemente publicaremos 
o programa. 


“Assembleia Vicentina 


E' já amanhã que se reali- 
“za, conforme noticiámos, a 
Assembleia Vicentina das Con- 
ferências Femininas e Mascu- 
linas da Diocese, com a assis» 
tência do nosso venerando 
Prelado e do Senhor Bispo 
. Auxiliar. 

Na sessão solene, que te- 
rá lugar no salão de festas das 
Fábricas Aleluia, às 14,30 ho- 
ras, usarão da palavra a sr.* 
D. Maria da Glória Machado 
Barros de Castro, Presidente 
do Conselho Superior das 
Conferências Femininas, e o 
sr. Dr. Alberto Pinheiro Tor- 
res, Presidente do Conselho 
Superior das Conferências 
Masculinas. 

A entrada é livre. 


Entrega ao «Beira- 

-“Mar» das insígnias 

da Ordem de Bene- 
merência 


Um grupo de vinte e cinco 
amigos dedicados do Sport 
Clube Beira-Mar abriu recen- 
temente uma subscrição para 
adquirir as insígnias do Grau 
de Oficial da Ordem de Be- 
nemerência, correspondentes 
ao honroso diploma conferido 
ao popular Clube, em 1947, 
pelo saudoso Chefe do Esta- 
do, Marechal Carmona. 

Para a entrega, realizou-se 
na sede da associação, no pas- 
sado dia 11, uma cerimónia 
muito significativa, a que as- 
sistiu grande número de pes- 


soas mais ou menos ligadas 
ao desporto e todas amigas 
dedicadas do Sport Clube 
Beira-Mar e da sua terra, cu- 
jas iniciativas sempre patroci- 
nam e apoiam. 

Em nome dos subscrito- 
res, falou o nosso colega de 
imprensa sr. Eduardo Cerquei- 
ra, que recordou como a ideia 
daquela oferta havia surgido, 
no dia da tomada de posse da 
actual Direcção, e disse que 
as insígnias consagravam vin- 
te anos de esforços úteis, de 
profícuos trabalhos e de be- 
neméritas jornadas. 

Usou ainda da palavra o 


.sr, Desembargador Dr. Jaime 


de Melo Freitas, agradecendo, 
por fim, o Presidente da Di- 
recção, sr. Carlos Orangeon 
Ribeiro Lopes. 

Esta cerimónia, a que as- 
sistiram também algumas se- 
nhoras, efectuou-se na Sala 
dos Trofeus. Numa sala con- 
tígna, foi servido, em seguida, 
um copo de água, durante O 
qual trocaram amistosos brin- 
des os srs. Manuel dos Reis 
Baptista, gerente do Banco de 
Portugal em Aveiro, Dr. Melo 
Freitas e o Presidente da Di- 
recção do Beira-Mar. 


Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro 


Na inanhã da passada quin- 
ta-feira chegou a Aveiro, di- 
rigido ao sr. Governador Ci- 
vil, o seguinte telegrama, ex- 
pedido de Lisboa na véspera: 

«Tenho grande prazer co- 
municar V. Ex. adjudiquei 
hoje construção nova Escola 
Técnica dessa cidade Cumpri- 
mentos Ministro Obras Pú- 
blicas», 

O sr. Coronel António 
Dias Leite imediatamente tor- 
nou pública a grata notícia, o 
que deu ensejo a que por 
toda a parte se comentasse O 
acontecimento com grande sa- 
tisfação. 

Além de alguns parti- 
culares, que nunca se esque- 
cem de traduzir ao Governo 
a sua gratidão pelos melho- 
ramentos concedidos à nossa 
terra, no número dos quais 
agora se conta este como dos 
maiores e mais necessários — 
o Governo Civil, a Câmara 
Municipal, o Liceu e a Esco- 
la, todos os Sindicatos e Gré- 
mios, os clubes de desporto e 
recreio, as duas Corporações 
de Bombeiros, a Empresa de 
Pesca, etc., fizeram seguir 
para Lisboa, dirigidos aos srs. 
Ministros das Obras Públicas 
e Educação Nacional e Direc- 
tor Geral do Ensino Técnico, 
expressivos telegramas, mani- 
festando o seu reconhecimen- 
to — pessoal ou colectivo — 
pela realização desta obra de 
tanto interesse para a cidade 
e para toda a região. 

A construção de um edi- 
fício novo e próprio para a 
Escola Industrial e Comercial 
era, de facto, uma das maio- 
res necessidades de Aveiro. 


».sua população escolar tem . 


aumentado de uma maneira 
extraordinária e os edifícios 
por onde se encontravam di- 


CINEMA 


NA TELA 
HOJE. 


Os Miseráveis—Um filme 
baseado na obra do mesmo 
nome de Victor Hugo. Inter- 
pretação de Michael Rennie e 
Debra Paget. Exibe-se no Ci- 
ne Avenida. Para maiores de 
18 anos. 


AMANHÃ: 


O. K. Nero—Uma produ- 
ção italiana interpretada pelo 
cómico Walter Chiari, Silvana 
Pampanini e Gino Cervi. O 
argumento é uma alegre co- 
média ao reinado de Nero 
que acaba por dançar 0... 
«boogie-wogiêu! Exibe-se à 
tade e à noite, no Teatro Avei- 
rense. Para adultos. 


Jornada de Heróis—Uma 
movimentada película do oes- 
te americano em tecnicolor, 
interpretada por James 
Stewart e: Arthur Kennedy. 
Exibe se à tarde e à noite no 
Cine Avenida. 


TERÇA-FEIRA: 


Aventura nas Baleares— 
Uma película cujo argumento 
decorre num país fictício da 
Europa Central. Interpretação 
de Margaret Lockwood e 
Dane Clark. Exibe-se no Tea- 
tro Aveirense. Para indiví- 
duos com mais de 13 anos. 


QUARTA-FEIRA: 


3 Eintórias Poibidas — 
Reexibição dum dos maiores 
êxitos do cinema italiano e 
dos últimos tempos. Exibe-se 
no Teatro Aveirense. Para 
adultos. 


QUINTA-FEIRA : 


Maria Candelária — Uma 
película dramática mexicana 
interpretada pelos conhecidos 
actores Dolores Del Rio e Pe- 
dro Armendariz. Exibe-se no 
Cine Avenida. Para maiores 
de 18 anos. 


Monte 


Monte, 12—Com o nome de Ma- 
ris Helena Fernandes Tavares, foi 
baptizada, na igreja desta freguesia, 
a filhinha da sr.? D. Maria Fernandes 
Tavares e do sr. Américo Alberto 
Tavares. Foram padrinhos os seus 
tios Alfredo José Tavares e Bibelina 
Fernandes Nunes. 

—Passou o seu aniversário a fi- 
lhinha da sr.? D. Deolinda Nunes 
Pereira e de seu marido, sr. Joaquim 
Rebelo Sebolão, assinante do nosso 
as e ausente na Venezuela, Para- 

ens. 


— ——— ss 


vididos os diversos serviços 
tornavam-se cada vez mais in- 
capazes. 

Temos de dizer que o Go- 
verno conhece Aveiro e as 
suas necessidades. A era de 
progresso em que vivemos 
acentua-se agora com o le- 
vantamento do novo edifício. 

Pouco depois de ser aqui 
conhecida a feliz notícia, os 
sinos da Câmara repicaram 
festivamente. 

Ao que nos consta, a obra 
foi adjudicada a um emprei- 
teiro de Lisboa. t 
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CORREIO DO VOUGA 


Sociedade (RREO 3,616 


Aniversários 


Hoje—Dr. Vitorino Si- 
mões Cardoso, Padre Manuel 
Matias Ribau e Padre Celes- 
tino da Silva Correia Amaral. 

Amanhã— António Osório, 
Padre António Vieira; André 
Luís de Pinho Ala dos Reis, 
filho do sr. Amadeu Ala dos 
Reis; e Artur Manuel Pericão 
Seixas, filho do sr. Raúl Sei- 


xas. 

Em 20—D. Eudora da 
Luz dos Reis Fonseca, esposa 
do sr. António Fonseca, e Pa- 
dre Joaquim Ferreira Maneta. 

Em 21—Francisco Maria 
Duarte Vieira Gamelas. 

Em 22—Prof. Francisco 
Fernandes Caleiro; Vitorino 
Manuel de Jesus Ferreira Pi- 
nhal; e Luís Leite Pinheiro de 
Magalhães, filho do sr. Ma- 
nuel Pinheiro Magalhães. 

Em 23—Maria Luísa Dias 
Leite, filha do sr. Coronel An- 
tónio Dias Leite; e Manuel 
Alvaro Martins Coutinho de 
Lima, filho do sr. Eng. João 
Ribeiro Coutinho de Lima. 


Festa de despedida 


Antes da sua partida para 
a Africa, aonde vai em viagem 
de negócios, o sr. Vergílio de 
Oliveira reuniu nas Caves do 
Barrocão, L.da, de que é só- 
cio gerente, um grupo de de- 
dicados amigos de Aveiro, de 
Sangalhos e de Anadia, aos 
quais ofereceu um jantar de 
despedida, que decorreu em 
ambiente da maior cordiali- 
dade. 

Desejamos ao sr. Vergíllo 
de Oliveira todas as felicida- 
des nos seus negócios. 


Quem viaja 


Esteve em Aveiro durante 
esta semana a nossa ilustre 
conterrânea sr.“ D. Sara Bis- 
caia. 

— Regressou de Moncor- 
vo, com sua família, o sr, Dr. 
Adérito Mendes Madeira. 


Pedido de casamento 


Para seu filho Aristides 
Tavares Ferreira, foi pedida 
em casamento pelo sr. Capi- 
tão Aristides Tavares Ferrei- 
ro a menina Maria Manuela 
Lé Nunes Rangel, filha do sr. 
António Nunes Rangel. 


Casamento 


Na igreja da Vera Cruz, 
realizaram o seu casamento, 
no passado domingo, a sr.º D. 
Maria do Céu Xavier, visita- 
dora do Dispensário de Higie- 
ne Social de Aveiro, filha da 
sr.º D. Ema Xavier, e o sr. 
António Bogão Garcia, fun- 
cionário da Agência do Ban- 
co de Portugal nesta cidade, 
filho do sr. António Bogão 
Garcia e de sua esposa sr.º 
D. Márcia Fabião Garcia, 

Foram padrinhos, por par- 
te da noiva, a sr.º D. Adalci- 
na do Céu Aguedo da Silva 
Mateus e seu marido sr. Dr. 
Francisco José Mateus, e por 
parte do noivo a sr.“ D. Olga 
Martins dos Santos Maga- 
lhães e seu marido sr. Alvaro 
Júlio dos Santos Magalhães. 

Presidiu à cerimónia e ce- 
lebrou a Santa Missa o rev. 
Padre Messias da Rocha Hi- 
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D. Maria das Dores da Maia Lima 


Faleceu no dia 5 do cor- 
rente, na sua residência no 
Largo do Rossio, desta cida- 
de, com a idade de 48 anos, a 
sr.* D. Maria das Dores da 
Naia Lima, esposa do sr. Jai- 
me Martins Lima, aspirante 
de Finanças em Monção. 

A saudosa extinta, muito 
conhecida e estimada, foi sur- 
preendida por um mal que 
não perdoa, de nada valendo 
nem a ciência nem os carinhos 
de que se viu rodeada por 
todas as pessoas de família. 

Os seus restos mortais es- 
tiveram expostos na capela 
de S. Gonçalinho, realizando- 
-se, no mesmo dia, o seu fu- 
neral para o Cemitério Sul, 
com grande acompanhamen- 
to, numa demonstração de 
quanto foi sentida a sua mor- 
te e eram apreciados os seus 
sentimentos e virtudes. 

Era irmã dos /srs. João 
Salvador, Maria da Luz, Pie- 
dade e Amadeu Luís da Naia, . 
e cunhada dos srs, Francisco 
da Cruz Novo, José Alves. 
dos Santos, Maria da Luz, 
Fausto e Angelo Martins Lis 
ma e tia do tenente-aviador 
sr. João da Cruz Novo. 

A toda a família, e muito 
especialmente a seu marido, 
apresenta o Correio do Vou- 
ga os seus cumprimentos de 
pesar. , 


Aradas 


Aradas, 11— iniciaram-se já os 
trabalhos para a construção do fon- 
tenário do Coimbrão. 

E' mais um grande melho ramento- 
a juntar a tantos outros de vulto que 
a actual e dinâmica Junta de Fregue- 
sia tem levado a cabo, sendo o seu 
digno Presidente merecedor dos nos- 
sos maiores e entusiásticos encómios. 
Lembramos ao sr. João Nunes da 
Rocha a necessária reparação da es- 
trada do Bragal, pois o povo de Ara- 
das está pronto a colaborar nesse 
inadiável melhoramento. ! 

—pDe visita a sua mãe e irmãos,.. 
esteve cá alguns dias o sr. Dr. Carlos: 
de Almeida Pericão, ilustre Consul 
na Suécia, que se fazia acompanhar 
de sua esposa e filho, tendo seguido 
já para aquele país. 

—Fez anos, no dia 28, a sr* D. 
Anunciação G. Vitória, esposa do 
nosso assinante sr. Manuel G. da Vi= 
tória, proprietário duma das melho- - 
res olarias desta localidade, — C. 


pólito, que pronunciou, no mo- 
mento próprio, uma enterne- 
cida alocução. 

Em casa da noiva, foi ser- 
vido aos convidados, entre os 
quais se encontravam pessoas 
de Moncorvo e do Porto, um 
copo de água, que serviu de 
ocasião para se trocarem al- 

ns brindes e se dirigirem 
elicitações aos noivos. 

O Correio do Vouga faz: 
os melhores votos pelas venta-- 
ras do novo lar. 
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Sama Casa da Misoricria o oi 


Serviços do Hospital 


Horário das consultas 


Nomes dos Clínicos 
e suas especialidades 


Dr. Josó Vieira Gamelas, 


Terças-feiras Director Clínico 
k Clínica Geral 
Dr. Víctor Celestino Ferreira Regala, 
Segundas Subdirector Clínico 


e sextas-feiras Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis de 


Lisboa — Cirurgia Geral 


tem 


Quartas 
e sextas-feiras 


Quintas-feiras 
* e sábados 


Quartas-feiras 
e sábados 


Segundas 
e sextas-feiras 


Terças-feiras 


Quintas-feiras 


Segundas, quar- 
tase sextas-feiras 


Sextas-feiras 


Dr. Alberto Soares Machado, 


Director de Cirurgia 
Cirurgia Geral 


Dr. Humberto Leitão, 
Director de Clínica Geral 


Clínica Geral 


Dr. Fernando Maia dos Santos Neto, 


Clínica Geral 


Dr. Alvaro de Melo Atayde e Corga, 
Clínica Geral e Adjunto de Cirurgia 
— — E DE VETO TIRADOS rd - 
Dr. Sizenando Evaristo R. Ribeiro da Cunha, 
Clínica Geral e Adjunto de Cirurgia 


* Dr. Joaquim Alberto Bastos Martins, 


Clínica Geral 


Manuel Pinto, 
Doutor em Medicina 


Especialista de Ouvidos, Nariz e Garganta 


Prof. Dr. Cunha Vaz, 
Especialista em doenças de olhos 


Aveiro, 27 de Março de 1953 


Camara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


“Doutor Alvaro Sampaio, Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
+ pal do Concelho de Aveiro: 


Em cumprimento do dis- 
posto no artigo 2.º do Decre- 
to n.º 39.156, de 4 de Abril 
de 1953, e de acordo com o 
deliberado em reunião da Cà- 
mara Municipal de 13 do cor- 
rente, faço público que, não 


rg 

-Esta gravura apre: 
senta o Rancho As 
Salineiras de Avei- 
to, que no próxi- 
mo diá 26 do cor- 
rente se exibe, pela 
primeira vez, no 
recinto da Feira de 


Março 


se realizando neste ano a fes- 
tividade de Santa Joana, não 
se considera, por isso, feriado 
municipal o dia 12 de Maio 
próximo. 

E para constar se passou 
este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares do costume, 

E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, o 
subscrevi, 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 16 de Abril de 1953, 

O Presidente da Câmara, 


a) Alvaro Sampaio 


CORREIO DO VOUGA 18-4.953 


DESPORTOS 


PROVAS DA A. F. A. 


Para manter em actividade os clubes seus filiados, a A. 
F. A. organizou dois torneios — TAÇA «A.F, A.» e TAÇA 
« ENCERRAMENTO »—que se iniciam amanhã. 

No primeiro entram os clubes que concorreram ao Cam- 
peonato Distrital—Agueda, Beira-Mar, Espinho, Oliveirense e 
Ovarense—sendo o lugar do Sanjoanense ocupado pelo Lei- 
xões, da A. F. do Porto. 

O segundo é composto de dois grupos; Lusitânia, Pejão 
e les a fazem parte do grupo A e Estarreja e Feirense do 

rupo B. 
E Amanhã há os seguintes jogos : 

Espinho-Ovarense, Agueda-Beira-Mar, Oliveirense-Lei- 
xões, Lusitânia-Pejão e Estarreja-Feirense. 


A equipa de Júniores do BEIRA-MAR, campeã de Aveiro que está 
a disputar o Campeonato Nacional de Júniores 


Campeonato Nacional 
de Júniores 


Beira-Mar, O 
F. C. do Porto, 2 


Debaixo de calorosos 
aplausos as equipas entraram 
em campo com as formações: 

BEIRA-MAR — Violas; Car- 
los Alberto, Alcindo e Luís 
Armando; Teto e Canha; Sil- 
vino, Parracho, Melão, Bárto- 
lo e Arlindo. 

F.C. do PORTO—Gon- 
calves; Baltazar, Sarmento I e 
Oliveira; Sarmento Il e Sá 
Pereira; Freitas, Waldemar, 
Avelino, Morais e Oscar. 

Os tentos foram marca- 
dos por Waldemar, a um mi- 
nuto do termo do 1.º tempo 
e por Oscar, quando faltava 
jogar 7 m. 


REMO 


Assembleia Geral 
Extraordinária da Federação 


A fim de expor a todos os 
Clubes Federados os resulta- 
dos de várias diligências quan- 
to à realização dos Campeo- 
natos Europeus de Remo, de- 
terminados pela Federação 
Internacional para terem lu- 
gar no ano de 1954, em Por- 
tugal, a pedido da Direcção 
da F. P. R, reune extraordi- 
nârismente na sua sede, a 
Assembleia Geral extraordi- 
nária, no próximo domingo, 
dia 19 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, esperando-se 
a comparência de todas as de- 
legações, dada a importância 
de tão palpitante assunto, 


A, L. 


e 


AS SALINEIRAS DE AVEIRO 


— 3 


Murtosa 


O vôo das aves 


Murtosa 14-—Apareceram nesta 
vila dois pombos correios: um encone 
tra-se em casa do sr. Manuel Bernare 
do da Cruz, no lugar da Murtosa, 
Rua da Saudade, e é portador de 
duas anilhas: uma de borracha na 
pata esquerda com 449D e dentro 
145; outra de alumínio, na pata direi- 
ta, com a seguinte inscrição: 959050- 
-51. O outro pombo encontra-se ens 
poder de Manuel José da Cunha, mos 
rador no lugar do Ribeiro, e é portas 
dor também de duas anilhas: a da 
pata esquerda, de borracha, com R 
32; a da direita, de alumínio com 53 
Portugal 981589. - 


Pela Câmara Municipal 


Em sua reunião ordinária de & 
do corrente, a Câmara Municipal 
deste concelho tomou as seguintes 
deliberações : rescindir o contrato de 
arrendamento com o sr. Manuel José 
Tavares Gravato, em virtude do pré- 
dio arrendado não se tornar agora 
necessário para Os serviços camará- 
rios; proceder a uma vistoria a um 
prédio sito no Areal do Ferrador, 
sendo peritos Artur Antonio Vieira, 
João Carlos Fidalgo e Domingos 
Luis de Oliveira, em virtude do refe- 
rido prédio ameaçar ruina; oficiar à 
Junta Autónoma do porto de Aveiro, 
no sentido de manter devoluto o ter= 
reno ocupado pelo antigo Cais do 
Bico, por se tornar necessário para 
logradouro público e estacionamento 
de carros, tornando-se assim um ly» 
gar aprazível, 


D, Francisco Fernandes Rendeiro 


Sua Excelência Reverendíssima o 
Sr, D. Frei Francisco Rendeiro, iltse 
tre Bispo Titular de Messénia e Coa» 
djntor do Algarve, natural desta fre- 
guesia da Murtosa, vem no próximo 
dia 19 visitar a sua terra natal, onde 
lhe está a ser preparada carinhosa 
recepcão. Dará entrada na vila cerca 
das 15 horas, sendo sandado na Cã- 
mara Municipal pelo sr. Presidente 
do Município. Em seguida dirigir-seá 
em cortejo para a igreja matriz da 
Murtosa, onde será entoado um som 
lene Te Deum, havendo também ser- 
mão e bênção do Santíssimo, O ser= 
mão está confiado a um ilustre sas 
cerdote natural deste concelho. 


Hospital Sub-Regional 


- Com Gaara do Estado 
iniciaram-se já as obras de ampliação 
da consulta externa do Hospital Sube 
-Regional deste concelho, que foram 
adjudicadas ao empreiteiro sr. Abel 
Ferreira da Silva, de Sangalhos, Vai 
assim ficar satisfeita uma grande ne- 
cessidade que fazia sentir nesta 
obra de assistência-e assim será ins- 
talado o APR deRaios X, que foi 
oferecido à Santa Casa de Misericór- 
dia pela colónia de murtoseiros resis 
dentes nos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, : 


Obras na igreja matriz 


Estão a ser introduzidas grandes 
obras de beneficiação e de ampliação 
na instalação eléctrica da igreja mas 
triz desta freguesia, o que claramen- 
te demonstra O carinho e O interesse 
que a Casa de Deus merece ao nos- 
so rev. pároco, P.º João Maria Carlos, 


Homenagem a Salazar 


Em 28 de Março reuniram-se no 
edifício dos Paços do Concelho, a 
convite do sr. Presidente da Câmara 
Municipal, as individualidades de 
destaque do concelho, para organi- 
zarem o programa das festas a levar 
a efeito em 27 de Abril próximo, em 
comemoração da passagem do 25.º 
aniversário da entrada de Salazar 
para o Governo. 


Lagutrop 


Vende-se 


Automóvel com aluguer. 
Dirigir a Manuel Marques de 
Almeida— Aveiro. 


Visado pela C. de Censura . 


| O nosso 


Domingo 


Domingo de Bom Pastor 


ESA época de alegrias pascais, em que meditamos os 
triunfos do Senhor Jesus e nos abismamos nas suas in- 
. finitas misericó dias para connosco, a Santa Igreja 
apresenta-nos a figura sublime do Mestre como o Bom Pastor 
das nossas almas. Na verdade, toda a existência do Filho de 
Deus, a Sua obsessão constante, os Seus cuidados e anseios, 
foi congregar na unidade» os homens Seus irmãos, que anda- 
vam dispersos pelos vários atalhos do mundo do pecado. Nas- 
cendo pobre e humilde num sórdido estábulo de animais; pre- 
gando por toda a terra palestiniense; convidando os pecadores 
ao arrependimento; curando os enfermos e dando vida aos mor- 
tos— Jesus não teve outra intenção que não fosse indicar ao 
homem o único caminho que salva e congregar os afastados no 
redil da Igreja. Indicou-nos o Céu como pátria de felicidade e 
mereceu-nos a graça santificante, mediante as torturas indizé- 


veis da cruz. 


Foi, realmente, a Sua Ressureição que veio difundir na 
terra as Suas misericórdias e os Seus sacramentos, que ali- 
inentam, na Igreja, a vida de heroicidade cristã. Por isso se 
ajusta tão bem e tanto fala às almas a terna parábola do Bom 
Pastor, na quadra festiva dos aleluias do triunfo. 


x 


A Santa Igreja, «depois de 
ter recebido no seu seio 
os novos filhos, renascidos, 
na noite pascal, da água e do 
Espírito Santo, vê-se agora ro- 
deada de toda essa coroa de 
Almas a quem deve ministrar 
o alimento da Vida, Eram co- 
mo ovelhas errantes, sem pas- 
tor, O Baptismo colocou-as 
nos férteis pascigos onde abun- 
dam o alimento ea água, onde 
nem o sol nem o frio cresta- 
rão, porque o Senhor os de- 
fenderá com sua sombrar., 

Aos novos atletas da fé e 
a todos nós que, mediante a 
confissão e comunhão pascais, 
regressámos com ardor maior 
de caridade, mais segura es- 
perança e crença mais lumi- 
nosa, ao redil de Jesus, o Se- 
nhor se nos dirige, em lin- 
guagem repassada de ternura 
na encantadora parábola do 

- Evangelho de hoje: — « Eu 
sou o Bom Pastor. O Bom 
Pastor dá a vida pelas suas 
ovelhas... As minhas ovelhas 
conhecem-me e ouvem a mi» 
nha voz. Ainda tenho outros 
que ':não são deste aprisco; 
mas é preciso que saibam que 
haja um só rebanho e um só 
Pastor ». 

Engolfados na lama dos 
sentidos, presos à sugidade 
dos paúes, atordoados e tas- 
cinados pelos cânticos das se- 
reias do século — andávamos 
longe, muito longe do Mestre 
da Paz e do Salvador do mun- 
do. Porém, o Senhor, movido 
de compaixão pela nossa mi- 
séria e fraqueza, partiu, pres- 
suroso, por veredas sinuosas 
e vias escarpadas, em busca 
das nossas almas que, como 
ovelhas tresmalhadas, agoni- 
zavam, em desespero com o 
remorso cruel da maldição. 
Procurou-nos por todo o lado 
e, tendo-nos encontrado, amo- 
fosamente nos convidou ao 
regresso. Condoído e pena- 
lizado com o nosso desalento 
e prostação moral, em vez de 
nos dirigir palavras de censu- 
ra ou termos de reprovação, 
desceu ao abismo, onde cáíra- 
mos em hora de tentação ou 
revolta, e, lançandonos a 
mão, arrancou-nos ao lodo e 


mostrou-nos a clara e reiul- : 
gentesluz' das estrelas: E, não , 


contente ainda com todas es- 
tas provas de carinho e ami- 


zade, pegou em nós, e trou- 
xe-nos aos ombros, alegre e 
contente, para O aprisco que 
já há tanto tempo deixáramos. 

E' a infinita misericórdia 
de Cristo Jesus sempre a mos- 
trar-se aos nossos corações! 
E' a fome devoradora, que 
sente em sua alma santíssima, 
de dar muita glória ao Pai, 
que o impele a estas jornadas 
de amor e caridade! A vista 
de tanta dedicação e genero- 
sidade do Senhor para con- 
nosco, cumpre-nos a nós, seus 
filhos muito amados, ser mais 
fiéis ao Mestre no decorrer da 
nossa vida. Oração mais vee- 
mente e constante; espírito de 
sacrifício mais desenvolvido 
e abnegado; união incondicio- 
nal à vontade de Deus e inti- 
midade mais fervorosa com a 
Eucaristia, —eis o que o Bom 
Pastor nos recomenda e exi- 
ge, na hora festiva do nosso 
regresso ao aprisco. 

Ouvindo os apelos de Je- 
sus e escutando os seus con- 
vites de renúncia, as nossas 
almas encontrarão sempre a 
paz, a doce paz da Ressur- 
reição. 

x 


A Igreja, complemento de 
Cristo e Sua mística Esposa, 
continua-O no tempo e pro- 
jecta-O no espaço. «Ela é o 
rebanho de Cristo, uno sob o 
governo dos Pastores por 
Cristo instituídos, fonte pere- 
ne de santidade a brotar no 
mundo inteiro pelo dom do 
sacerdócio que de Cristo nos 
vem, conferido aos Apósto- 
los e por eles comunicado aos 
seus sucessores. « 

Escutando o Romano Pon- 
tífice com submissão e acata- 
mento; ouvindo o nosso Pre- 
lado e pondo em prática as 
suas directrizes pastorais; ve- 
nerando os nossos párocos e 
seguindo os seus conselhos, 
nós, os cristãos da hora actual, 
seremos fiéis a Jesus, o Bom 
Pastor das almas, que nos fa- 
la, no século XX, pelos Seus 
representantes legítimos. Cer- 
rando fileiras em torno deles, 
seremos todos Um, . como 
Cristo o é com o Pai e o Es- 
pírito Santo, e o mundo, re- 
cônhecendo a nossa rnidade, 


- cairá, de vencido e co'.vencido, 


a nossos pés, a cantar con- 


José Maria Gon- 
zález de La Peiia 


Vítima de um ataque car- 
díaco, faleceu inesperadamen- 
te nesta cidade, no passado 
dia 10 do corrente, o sr. José 
Maria González de La Peiia, 
solteiro, de 43 anos, funcioná- 
rio da Caixa Regional do 
Abono de Família. 

Era filho do falecido co- 
merciante José González de 
Castro, que em Aveiro exer- 
ceu o cargo de Vice-Consul 
de Espanha; irmão dos srs. 
António González de La Peria, 
ausente no Brasil; Marcelino 
González de La Peiia, enfer- 
meiro do navio-motor Pebane; 
Francisco e Eugénio González, 
comerciantes nesta cidade; e 
das sr.'s D. Diamantina Gon- 
zález Queirós e D. Armanda 
González de La Pefia Silva; e 
cunhado da sr. D. Maria de 
Lourdes Ferreira e dos srs. 
Manuel Queirós, comerciante 
em Aveiro, e Mário Silva, co- 
merciante no Porto. 

Grande amigo da sua ter- 
ra, José Maria González go- 
sava aqui da melhor estima e 
consideração. Era actualmente 
o Presidente da Direcção da 
Banda Aveirense e colaborou, 
por muitas vezes, em iniciati- 
vas locais de carácter despor- 
tivo. 

O seu funeral, realizado 
na tarde do dia seguinte para 
o Cemitério Sul, constituiu 
uma imponentíssima manifes- 
tação de pesar, nele se incor- 
porando pessoas de todas as 
categorias sociais e de grande 
destaque no nosso meio. To- 
maram parte também no prés- 
tito fúnebre a Banda Aveiren- 
se, deputações da Banda Ami- 
zade, da Companhia de Sal- 
vação Pública de Guilherme 
Gomes Fernandes, de diver- 
sos organismos corporativos 
e dos clubes locais. A chave 
da urna foi conduzida pelo 
cunhado do falecido, sr. Ma- 
nuei Queirós. 

O Correto do Vouga re- 
nova a toda a família a ex- 
pressão sentida das suas con- 
dolências. 


nosco as glórias de Jesus, 
« nossa Páscoa », Formaremos, 
dessa forma, um rebanho e 
Cristo será o eterno e único 
Pastor dos Povos da terra in- 


teira. 
J. Pp. 
A tua Missa 


19— 2.º Dom.-depois da Páscoa. 
Mis. prop; Gl; 24 or. Concede; 3.º 
or. Ecclesiae ou pelo Papa; Cr; 
Pref. pascal. Cor branca. 

20 — Mis. do dom. precedente; 
Gl; as orações como as de dom.; 
sem. Cr. Cor branca. 

21—sS, Anselmo. Mis. In Médio; 
GL. e Cr. Cor branca, 

22 — Solenidade de S. José, Pa- 
trono da Igreja Universal. Mis. prop; 
2%or. de S. Sotéro e S. Caio (da 
mis, Si diligis); Cr. e Pref, próprio. 
Cor branca. 

23—sS. Jorge, Mártir. Mis. Pro- 
texisti me; orações próprias; 2.º or, 
desS. José; Pref. de S. José. Cor 
vermelha. 

24—S, Fidélis de Sigmaridgen, 
Mártir. Mis. Protexisti; 1.º Or. próp; 
2%or. e Pref: de S. José; Cr;. Cor 
vermelha. .: Ns E = A 

25—S. Marcos; Evangelista: Mis. 
próp.: 2.º or. das Rogações; Cr. e. 
Pref. dos Apóstolos. Cor vermelha, 


| 


SR RA 


CORREIO DO VOUGA — 


2850 pras, 


a Juventude Tiver Católica 


económicos, não pôde vir 
a respectiva delegação, mas, 
por outro lado, deslocam-se a 
Portugal delegados das Fede- 
rações Universitárias Católi- 
cas do Brasil, Paraguai, Espa- 
nha e França e ainda da Fe- 
deração Internacional dos 
Universitários Católicos da 
«Pax Romana», com sede em 
Friburgo. 


— Soubemos que foi feito 
um intenso trabalho prepara- 
tório do Congresso. Em que 
consistiu esse trabalho ? 


O nosso entrevistado, que- 
rendo esconder a parte que 
lhe coube neste esforço ini- 
cial, respondeu : 

— Foram feitas entre os 
jucistas numerosas reuniões 
de estudo dos problemas que 
iam ser debatidos no Con- 
gresso, de forma a fornecer 
aos eventuais congressistas 
uma preparação cuidada. Foi, 
além disso, lançado um in- 
quérito, procurando determi- 
nar em pormenor e com ri- 
gor certos índices acerca da 
vida universitária portuguesa. 


— E qual o resultado glo- 
bal fornecido por esses inqué- 
ritos ? 


— E' ainda cedo para re- 
velar esses resultados. A sua 
apresentação será feita no de- 
correr das reuniões parciais 
do Congresso. No entanto, 
pode dizer-se que há conclu- 
sões inesperadas a tirar, 

Bem sei que os inquéritos 
não puderam abranger, como 
se compreende, senão um nú- 
mero limitado de universitá- 
rios, que, aliás, subiu a alguns 
milhares. Esse facto torna as 
conclusões algo discutíveis, 
mas não lhes tira o valor de 
índice. 


— Qual o resultado práti- 
co que sé espera deste Con- 
gresso ? 


A esta pergunta, que teve 
de ser forçosamente a última, 
o Dr. Paulo Marques respon- 
deu com seriedade e precisão: 

—Em primeiro lugar, va- 
leu pelo que fez trabalhar e 
estudar a todos os jucistas du- 
rante a fase preparatória. Em 
segundo lugar, constituiu uma 
notável manifestação de con- 
junto dos universitários cató- 
licos portugueses, e estou cer- 
to de que se tornava necessá- 
ria para servir de testemunho 


(Continuação da 1.º página 


da actividade de tantos uni- 
versitários cotólicos, que são, 

eles próprios, um vivo des- 

mentido a toda a anacrónica, 
e ridícula oposição que mui-- 
tos querem ver entre a Igreja 

ea Cultura e Ciência. Em ter- 

ceiro lugar, permite reunir um 

conjunto de documentação e- 
de conclusões sobre « O Pen- 

samento Católico e a Univer- 

sidade» (tema do Congresso), 
que muito útil será para uma 
futura orientação de professo- 

res e alunos católicos da Uni=- 
versidade Portuguesa. Final- 

mente, em quarto lugar, per 
mitirá formular um certo nú- 
mero de conclusões que hão- 

-de propor solução para alguns. 
dos muito grandes proble- 

mas que inquietam a vida uni-- 
versitária portuguesa, mesmo- 
se a considerarmos apenas 

dum ponto de vista limitada-, 
mente laico. 


x 


Eis o que nos foi possível: 
apontar num breve intervalo- 
da sagração episcopal de Sua 
Ex. Rev.”": o Senhor D. Fran- 
cisco Rendeiro, ermbora bas- 
tante para ajuizar da invulgar 
projecção que o I Congresso- 
Nacional da Juventude Uni- 
versitária vai certamente ter 
nos meios intelectuais do País. 

Aos trabalhos do Congres- 
so, que se realiza de 15 a 19» 
do corrente, assistirão nume- 
rosos Prelados e alguns mem- 
bros do Governo. Em repre- 
sentação do nosso venerando- 
Arcebispo, estará em Lisboa, 
para o mesmo fim, Sna Ex.” 
Rev.": o Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
Bispo Auxiliar de Aveiro. 

Na sessão solene de aber 
tura, presidida por Sua Emi 
nência o Senhor Cardeal Pa-. 
triarca de Lisboa e com a as“ 
sistência de Sua Excelência o 
Senhor Ministro da Educação- 
Nacional, serão oradores os 
Senhores Prof. Doutor Fer- 
nando Magano, da Faculdade: 
de Medicina do Porto, e Ar- 
cebispo de Mitilene, Presiden- 
te da Junta Central da Acção- 
Católica Portuguesa. 

O Congresso tomou para 
divisa esta palavra de ordem : 
Estar presente— Servir a Igre- 
ja. Que ela inteiramente se 
realize ! k 

Fátima, 12 de Abril. 

M. 


Para 08 NOSSOS PONTOS 


Por intermédio do sr. Fran- 
cisco Pereira Lopes, desta ci- 
dade, recebemos do sr. João 
Graça dos Reis, nosso assi- 
nante em Angola, a quantia 
de 100300, destinada aos po- 
bres socorridos pelo Correio 
do Vouga. 

Em nome-dos coritempla- 


-dos e em nosso próprio nome; 


agradecemos sentidamente ao. 


vante oferta. 


"generoso: benteitor Ee e 


Bombeiros Voluntários e Estarreja, 


No último peditório reali- 
zado pela Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Estarreja, a fregues, 
sia do Bunheiro contribuiu 
com 1.146$00 em: dinheiro; 
1.108500 em cereal, e a de 
Pardilhó com 2.766800 em di- 
nheiro e 560850 em céreal. 


Anunciai no, 
«Correio do Vouga» 


CORREIO DO VOU 184058 


Acção Católica 
na Diocese 


A JOC não quer reduzir-se ao anti capitalismo, ao anti-socialismo, 
do anti comunismo. Como os jovens cristãos da Igreja primitiva e, como 


eles, movidos pelo sopro e pela força 
preendem, com tranquila segurança, 


rica Cristandade. 


JU. O. CG. F.—No passado dia 11, 
realizou-se um curso para encarrega- 
das da pré-jocf, dirigido pela encar- 
regada geral, sr.* D. Maria Alice de 
Melo, vinda propositadamente de 
Lisboa para tal fim. Assistiram qua- 
se todas as encarregadas paroquiais 
da pré-jocf desta Diocese. 


—No domingo seguinte, realizou- 
-se uma manhã jocista, no Colégio 
do S. Coração de Maria, orientada 
pela dirigente geral, sr.* D. Maria 
dos Anjos Silva. Tomaram parte cer- 
ca de 30 dirigentes e militantes. De- 
pois da Missa, Comunhão e Medita- 
ção, houve duas sessões de estudo, 
a se prolongaram até às 13 horas, 

inquérito lançado sobre as activi- 
dades das secções, de Outubro até 
agora, revelou a consoladora certeza 
de que o movimento avança, firme 
em extensão e profundidade, em es- 
pírito missionário que é uma espe- 
rança viva, 


J. A.C. F.— Ao mesmo tempo, a 
Jacf realizou, também em Aveiro, 
sob a direcção da Presidente Dioce- 
gana, um encontro de delegadas, no 
qual se estudaram os problemas que 
mais interessam às secções no apos- 
tolado que no momento desenvolvem. 


do Espirito, os seus militantes em- 
a construção duma nova e mais 


Cardin 


J. O. G.—Vai realizar a Direcção 
Diocesana da Joc, para celebrar O 
dia internacional da Jog e, ao mesmo 
tempo, a oficialização da secção da 
Gafanha da Nazaré, um dia jocista, 
naquela freguesia, com a presença 
das seis secções da Diocese, Consta- 
rá o programa de Missa solenizada e 
Comunhão, sessão de estudo, almo- 
ço de confraternização e sessão so- 
lene no Teatro local. 

—Ao mesmo tempo, em todas as 
secções, realiza a Jocf um dia 
de amizade jocista, com o fim de 
lembrar junto do Senhor todas as 
raparigas que se sacrificam no mun- 
do inteiro pelo grande movimento 
que está, em colaboração íntima e 
inteira dependência-da Hierarquia, a 
trabalhar na recristianização da ju- 
ventude trabalhadora. 


Conselho Parcial da Junta Dio- 
cesana—Está marcado para o pró- 
ximo dia 23, às 21 horas, o Conse- 
lho Parcial da Junta Diocesana, sob 
a presidência de Sua Ex.* Rev.”* o 
Senhor dd Auxiliar de Aveiro. 
Tem por objectivo elaborar o pro- 
grama da próxima campanha do Pen- 
tecostes e de auxílio à A C. À ele 
devem assistir os dirigentes diocesa- 
uos de todos os organismos. 


Sama Casa a Misericórdia de Ae 


Serviços Hospitalares 
de internato e Externato 


Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
italização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
ambém, dos seguintes serviços : 


— Maternidade e Clínica Infantil ; 

— Raios X e Agentes Físicos ; 

— Laboratório de Análises Clínicas ; 

— Tratamentos por Electrocardiogramas ; 

— Consultas externas todos os dias, pela manhã ; 
— Posto permanente de socorros ; 

— Consultas semanais de especialidades: 


a) Clrurgla; 


b) Ouvidos, nariz e garganta; 
c) Doenças de olhos. 
— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas às comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência clínica da 


sua preferência. 


Uma nova invocação 
no «Bendito » 


O último fascículo da 
« Acta Apostolicae Sedis » in- 
sere um rescrito da Sagrada 
Congregação dos Ritos, da- 
tado de 23 de Dezembro de. 
1952, em que se diz que Sua 
Santidade o Papa Pio XII, 
acolhendo numerosíssimas sú- 
plicas que têm chegado a Ro- 
ma, se dignou estabelecer que, 
entre as invocações para o fim 
da Santa Missa e da Bênção 
Eucarística, se acrescente mais 
esta invocação mariana: «Ben- 
dita a sua gloriosa Assun- 
ção». 

A nova invocação, como 
notifica L'Osservatore Romano 
de 9 de Abril, corrigindo o 
erro tipográfico' da A: A: S.,! 
deve inserir-se logo a seguir 


ainvocação, « Bendita! & Ea | tiradas RE 


santa e imatulada Conceição. 


SS 


Bispo Auxiliar 
de Coimbra 


Pela Nunciatura Apostóli- 
ca foi há dias comnnicado à 
imprensa que o Santo Padre 
se dignou transferir o Senhor 
D. Manuel de Jesus Pereira, 
Bispo Titular de Preneto, de 
' Auxiliar do venerando Prela- 
do do Funchal para Auxiliar 
de Sua Ex." Rev.” o Senhor 
| Arcebispo-Bispo Conde de 
Coimbra, D. Ernesto Sena de 
Oliveira. 


'Mobilia de jantar 


! Em castanho, molduras tre- 
imidas, cadeiras de couro la- 
'vrado, mesa elástica, holandês: 


'rica;; Vende-se motivo de re- || 


ntónio F.. Sucos 


'B,'2. 8 Agiédas 


Crónica 
internaciona 
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e como o duro georgiano con- 
seguiu comover os compartes 
na pugna com o inimigo co- 
mum e levou de vencida o 
próprio realismo de Churchill 
já que para dominar o roman- 
tismo idealista do norte-ame- 
ricano não era preciso esforço 
de maior. 

Estes os factos hoje la- 
mentosamente recordados, er- 
ros que permanecerão com as 
suas funestas consequências e 
de que a História não deixa- 
rá de fulminar os responsá- 
veis. Roosevelt ainda com- 
preendeu o erro que comete- 
ra mas era tarde para o reme- 
diar. Churchill reconhece-o 
também, aceitando como fac- 
to consumado a rubrica dos 
comentadores da sua atitude 
tão estranha por ser um euro- 
peu reponsável enquanto que 
Roosevelt respirava um am- 
biente distante do teatro da 
guerra e num clima politico 
bem diferente do nosso. 

Churchill de facto passará 
à história como o vencedor 
da guerra, mas que não sou- 
be vencer a paz. 


x 


Considere agora o leitor 
todas estas circunstâncias e 
diga-nos se é possível conce- 
ber como sincera manifesta- 
ção de um desejo de solucio- 
nar o conflito internacional a 
vaga insinuação de um desejo 
de, entendimento entre os dois 
blocos desavindos, inconciliá- 
veis na sua doutrina e nos 
seus interesses próprios. 

O que disse, de claro, po- 
sitivo, de concreto, Malenkov 
no discurso proferido quando 
da sua investidura no Kre- 
mlin? Absolutamente nada. 
Como as anteriores ofensivas 
de paz do tempo de Estaline 
outro intuito não denuncia a 
ofensiva actual que manter no 
interior a costumada propa- 
ganda pacífica — ópio para o 
povo iletrado e escravisado 
que soíre as agruras do feroz 
despotismo soviético e, que 
assim iludido, todos os seus 
males atribue aos imperialis- 
tas burgueses, que fomentam 
a guerra. Não há outra signi- 
ficação a dar a esse movimen- 
to que teve apenas início em 
palavras sem sentido real do 
novo ditador russo e até hoje 
sem qualquer seguimento. 

Dar ao caso da libertação 
dos médicos judeus e ao ata- 
que aos antigos funcionários 
da Segurança do Estado ou- 
tro significado que o de riva- 
lidades de políticos comunis- 
tas, ambiciosos do poder, é 
outro erro profundo. 

Para uma paz verdadeira 

na Europa, seria preciso a 
Rússia renunciar ao que con- 
| quistou nas conversas de 
| lalte, Teerão e Potsdam e ao 
| mesmo tempo esquecer o tes- 
| tamento de Pedro o Grande, 
| Qualquer solução intermedia 
| que se apresente, esquecendo 
'a liberdade e independência 
| das nações sacrificadas, não 
é uma solução de paz. Perma- 
| necerá sempre o'espírito de 
guerra. 


ouros) QuerubineOhimarães 


SS 
Pesar o ————————eeeee mem eme 
- : e 
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A Sagração Episcopal 


tria e do Mundo, onde a Vir- 
gem Santíssima se dignou 
aparecer com uma mensagem 
de penitência é oração, de 
amor é de paz. 

Foi Sagrante o Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa e 
Consagrantes os Senhores Ar- 
cebispo de Evora, Metropo- 
lita de Faro, e Arcebispo-Bis- 
po de Aveiro, a cuja Diocese 
pertence a Murtosa, terra na- 
tal do Senhor D. Francisco 
Rendeiro. Assistiram ainda os 
Senhos Bispos de Leiria, Be- 
ja, Limira, Salamanca, Priene, 
Eureia, Auxiliar de Aveiro e 
Eleito de Portalegre. 

Eram numerosas as repre- 
sentações do Algarve e da 
Murtosa. Entre as pessoas 
que constituiam esta, vimos 
os srs. Presidente e Vice-Pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, Director de O 
Concelho da Murtosa, Dr. 
João Pedro Dias Vaz, Dr. José 
Eduardo Carneiro de Brito, 
Arcipreste e Coadjutor da 
Murtosa, Mons. Pantaleão 
José Costeira, Padre Dr. João 
Carlos de Miranda, Prof. Alí- 
pio da Silva Portugal, Padre 
José Maria de Sousa, Dr, Car- 
los Barbosa, Dr. Manuel Bar- 
bosa, Dr. Manuel Paulo Mar- 
ques, Prof. Alípio Portugal 
Júnior, Prof. Aurélio de Sou- 
sa, Padre Manuel José Amas 
dor Fidalgo, Eduardo Cor- 
reia Lopes, etc, Ali estiveram 
também os pais, irmãos e ou- 
tras pessoas de família do 
novo Bispo, entre elas as duas 
tias Religiosas Dominicanas. 
Foi uma presença honrosa e 
distinta, que muito deve ter 
comovido o Senhor D. Fran- 
cisco Rendeiro. 

As autoridades presentes 
ocuparam cs primeiros luga- 
res na Basílica, logo depois 
da capela-mór. Entre elas o 
sr. Dr. Fernando Marques, 
Governador Civil substituto 
de Aveiro e também conter- 
râneo do novo Prelado, que 
ali se encontrava em repre- 
sentação do Chefe do Distri- 
to, sr. Coronel António Dias 
Leite. 

Após as imponentes ceri- 
mónias da sagração, foi servi- 
do um almoço, na Casa das 
Irmãs Dominicanas, ao qual 
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presidiu o Senhor Cardeal 
Patriarca. 

Na mesa de honra, entre: 
os venerandos Prelados, sen= 
taram-se os pais do Senhor 
D. Francisco -.Rendeiro. Na 
sua modéstia e humildade 
adivinhava-se a glória daquela 
festa. E nos seus discursos 
todos os oradores, nomeada- 
mente o Senhor D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, canta- 
ram hinos formosíssimos âque- 
les pais, que foram sempre 
cristãos e agora viam um dos 
seus filhos elevado a honras 
tão grandes. Ele próprio, no 
seu brilhantísaimo agradeci= 
mento, soube dizer com ter- 
nura e emoção: se não fosse 
a aliança de meus pais, eu 
não teria hoje o anel episcopal. 

A' tarde, também na Casa 
das Dominicanas, o Senhor 
D. Francisco Rendeiro rece- 
beu cumprimentos das pes 
soas que a Fátima se desloca- 
ram para assistir à sua sagra- 
ção, sobretudo da Murtosa e 
do Algarve. 

Em nome dos seus con- 
terâneos, saudou o novo Bis- 
po o sr. Dr. Apolinário da 
Silva Portugal, ilustre Presi- 
dente da Câmara Municipal 
da Murtosa. 


O Senhor D. Francis= 
co Rendeiro será 
amanhã festivamen= 
te recebido na sua 
terra nataf 


Antes da sua entrada na 
Diocese de Faro, que está 
marcada para o próximo dia 
3 de Maio, o Senhor D. Fran-= 
cisco Rendeiro quer vir de 
romagem à sua terra natal. E 
já amanhã ali será festivamen- 
te recebido, primeiro nos Pa- 
ços do Concelho e depois na 
igreja matriz—a igreja do 
seu Baptismo, da sua Comu- 
nhão Solene e da sua Missa 
Nova. | 

Na Câmara Municipal, às. 
15 horas, realiza-se uma ses- 
são solene, sendo o novo 
Prelado saudado pelo Presi- 
dente do Município. Na igreja 
será cantado um Te Deum, 
após alocução apropriada do 
sr. Cónego Dr. Manuel José 
de Sousa. 


Enorme sortido de artigos re- 
gionais a preços baratíssimos 


Visitem à Feira de Março 


AVEIRO 


e a Grande 
Barraca das Ilhas 
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Agência Funerária de 
Manuel Martins de Almeida 


Borralha — Agueda 
TELEFONE 47 
SERVIÇO PERMANENTE 


E' a casa que serve sempre em melhores condições 


Encarrega-se de Funerais completos de todas as clas- 

ses, em Agueda ou em qualquer ponto do País, por 

preços módicos. Urnas de mogno, pau santo e outras 

madeiras e calxões para todos os preços, translada- 

ções para qualquer cemitério do País — Encarrega-se de 
toda a documentação — Máxima seriedade 


CE oc 


O O 
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OS TALHERES DE PRATA DA MARCA 
707 ABS 


SÃO MAIS DISTINTOS 


DURAM SEMPRE E TÊM UTILIDADE 


Praca Es 
na EXCLUSIVO a 


As prendas, que se oferecem 
às crianças têm um significado 
especial, duram toda a vida, 
porque recordam a ternura da 
infância e a amizade de quem as 
ofereceu. As colheres e os 
talheres de prata da marca. 


VENDEM AS OURIVESARIAS 


Vendem: 


Evita os bochechos de Passa-se 


Casa bem afreguesada com 
mercearia e vinhos, na Oli- 
veirinha. 

Informa-se nesta Redacção, 


clorato de potássio 


SERVIÇO EXPRESSO 


Lisboa — Canadá 
New York 


Paquete rápido 


«NEAR HELLAS,, 


Os Agentes 


Carlos Gomes & C:* Ld, 
15, Rua dos Franqueiros 
Telefones 21143 — 217898 
LISBOA 


Agência Funerária Capela 
ESA ip 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço permanente 
“d. 


madas a fodas as horas FABRICA ALELUIA 


AVEIRO - TELEF, 304 


| ESGUEIRA 


AVEIRO === 


Azulejos — Louças 


Assinai e propagai o “Correio do Vouga, 


Palneis com Imagens 


Ourivesarias 


Matias & Irmão, L.da, Carvalho, Vilar 
e Verde & Simões, L.da 


Trespassa-se 


Casa de mercearia e vi- 
nhos, na Rua Hintze Ribeiro, 
n.º 20 e 22. Ali se informa. 


53 tipos de lâminas diferentes 


para todas as barbas 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Dlamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 
AVEIRO 


Residência 
Taipa — Costa do Valado 


Maquina de escrever 


SMITH-CORONA 


SILENT 
VENDE-SE 


Nesta Redacção se informa, 


Poderá colocar todos os 
seus produtos com facili- 
dade, anunciando no 

CORREIO DO VOUGA 


a rs 


= 
Es 
= 


CORREIO DO VOUGA 


FAZEMOS SOBRE 


PROPRIEDADES 

AO JURO DA LEI 

NO PRAZO MAXIMO 
DE 24 HORAS 


DINHEIRO SOBRE 
AUTOMÓVEIS 
EMPRESTAMOS QUALQUER 
QUANTIA EM 2 HORAS 


Ps : 


RUA DE:SANTA CATARINA, I0-=TELEF - 2701 


[ss c= ak] 
Rádios! 


Não erre, compre um «Erres» 
Agente em Aveiro 


CASA DAS OTILIDADES 


Av, Dr, L, Peixinho, 124 - Aveiro 


ANSEUMO GOMES TEEIRA 


arquitecto 


“CASA DA PALMEIRA 


AVEIRO 


TELEFONE 19 


Os famosos ciclomotores 
Kreidler e Alpino 
Vendem-se a prestações, 
sem aumento de preço na 
Garagem Império 
Av. Dr L. Peixinho — AVEIRO 


Casa Nun” Alvares| 


Paramentaria — Livraria 
Artigos religiosos 
Tipografia 


Rue Santa Catarina, 628 
PORTO 


Consultório Médico e Cirúrgica 


Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter= 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 


Em SALGUEIRO e NARIZ, 


às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 


Telef. 187 — AVEIRO 


Passagens 


Aírica-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 
Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 


Trata- JAIME PAULO 


Agente de Viagens 
Telefone, 4 ANADIA 


Decauville 


Vendem-se mil metros de 
linha, 4 vagonetes, 2 placas, 
1 agulha de 5 metros. Dirigir 
-se a José Nunes, 

CACIA 


TAUTO - MECANICA 


NEVES & CAPOTE, L.da 
ILHAVO Telefone 66 


Oficinas de mecânica, Bate-chapa- Electricista e Pintura 
Afinação de bombas de injecção, possuindo 
banca de ensaio 
Estação de serviço SONAP 
Agente dos motores PERKINS e pneus MABOR 
Gasolina, gasóleo, óleo, peças e acessórios 
GRUPOS MOTO BOMBA e respectivos acessórios, para 


entrega imediata e aos melhores preços 
eee 


Instalações sonoras para Igrejas | 
Relógios, Sinos e Carrilhões eléctricos 


Instalações já feitas com os melhores resultados nas Igrejas de: 


S. Pedro (Vila Real), Carvalhido (Porto), Freamunde, Colégio dos 
Orfãos (Porto), Olivel (Gaia), Carmo (Porto), Macinhata do Vouga, Ra- 
malde, Valadares, Anta (Espinho), Gondomar, Nogueira da Regedoura, 
Esposende, Santa Cruz (Coimbra), Graça (Lisboa), Esmoriz, Paramos, S. 
Martinho do Campo (Valongo), Carmelitas (Porto), Souto da Branca, 
Fiães da Feira, Jovim, Paredes, Argoncilhe, S. Bento da Vitória (Porto), 
Vila da Feira, Ferreira, Pena Maior (Paços de Ferreira), Lavra (Matosi- 
nhos), Capela dos Anjos (Porto), Poiares da Régua, Vila Boa de Quires 
(Marco de Canaveses) Apúlis, Asilo das Irmãzinhas dos Pobres (Porto) 
Roriz (Santo Tirso), Lourosa (Feira), S. Martinho do Carapo (Minho Il), 
Famalicão (Igreja Matriz , Colónia Penal de Santa Cruz do Bispo, Freches 
(Beira Alta), Leça de Palmeira, Fanzeres (Gondomar), Santa Marta de 
Portusêio (Viana), Murtosa. 


RA DERTZ Mesquita & Cunha Ld.: 


Rua da Alegria, 179 — PORTO 
| PHILCO 


A. E. G. TELEFUNKEN 


Senhores Lavradores 


No tratamento das vossas vinhas e batatais aplicai 


sempre o 
PÓ CÁFARO 


que é, como se sabe, um produto que dá os melhores 
resultados no combate contra o míldio. 

Não precisa de cal e está sempre pronto para ser 
aplicado, bastando, para tanto, saber apenas pesar um 
quilo para 100 litros de água. ' 

Bastante económico e eficiente na cura, O 


PÓ CÁFARO 


é, por isso, o produto que mais convém a todos os 
lavradores. 
Pedidos ao seu agente no concelho de Aveiro 


António Simões Andrade 
Telefone 2— QUINTANS — COSTA DO VALADO 


desde 1917 que 


ATLANTIC 


apresenta 


UMA TINTA PARA CADA FIM 


Fábrica Lusitana de tintas e vernizes, L.º 


LISBOA 


EEE CEEE DEE SEE SEE 
Em Aveiro: Mercantil Aveirense 


pd ipi a cep A o ar Tr Pt se a a es 


CORREIO DO VOUGA 18-4-952.. 


Chuveiro Eléctrico «Tri, 


Agente em Aveiro 


CASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 — Aveiro 


Vende-se 


Uma casa situada na Rua 
Sargento Clemente Morais, 
n.º 40 desta cidade. 

Informa por favor e tem a 
chave António Pinho da Cruz 
— Rossio — Aveiro. Recebe 
ofertas Matilde R. Almeida 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Vende-se 


Uma praia de junco sita 
no Esteiro do Gramato no 
(Rabo Teso ). 

Informa-se nesta redacção. 


Vendem-se 


2 Saleiros de 12 Tds. cada, 
18 m, comp. em perfeito es- 
tado e c/ todos os pertences 
e acessórios. 
Tratar na Fábrica da Vista 
Alegre-Ilhavo — Tel. 162 
AVEIRO 


VENDE-SE 


Grupo JAPE para rega 2» 
montado em carrinho. 
Viela do Canto, 27 junto 
à Rua de Sá 
AVEIRO 


Vende-se 


Nesta, grande edifício fa- 
bril, construção nova em fer- 
ro e cimento armado, com to- 
das as condições sanitárias e 
outras exigidas por lei, ser- 
vindo qualquer indústria co- 
mo está. Estrada, C. de Fer- 
ro e Navegação à porta. 

Asnas em ferro, terrenos 
e arrecadações anexas. Opti- 
mas instalações de águas, elec- 
tricidade e esgotos. Mostra e 
informa Dr. Domingos Vi- 
cente Ferreira. 


Vende-se 


Prédio na Costa Nova, 
composto de duas casas de 
habitação, com água e insta- 
lação eléctrica. Informa Silva, 
Gomes & C.' Ld.:— Aveiro. 


Vende-se 


Engenho de tirar água, 
bomba e volante, fogão Alba 
e motor de biciclete. 

Falar na Rua de Santo An- 
tónio, 62. 


Prédio - Vende-se 


Com pequeno jardim, rez- 
-do-chão, 1.º andar e águas 
furtadas habitáveis, com água, 
instalação eléctrica, sita na R. 
D. Jorge de Lencastre, n.º 
232 27. 

Para mais informes, Rua 
dos Arrais, n.º 10— Aveiro. 


Dr. Guilherme Penha 


MÉDICO CHEFE 


do serviço das doenças de ouvidos, nariz e garganta 
dos Hospitais de Colmbra 


Consultas aos Domingos 
das 9 às 12 horas (meio dia) 
Rua de Coimbra, n.º 17-1.º 
Telefone 149 — AVEIRO 


Máquinas de escrener “Royal, 


Vendeder exclusivo em Aveiro 


Casa das Utilidades 


SONDAGENS 
F 


AUSTIN A-40 


Vende-se em perfeito es- 
tado de mecânica e conserva- 
ção, com pintura nova e bem 
calçado com pneus Gooe, 

Trata Serafim Pires dos 
Santos—Fermela. 


SEDE-LISBOA 
EscRITÓRIO: 
Rum do 4 
MEMG-2* TEL- 340VO 


DELEGAÇÃO 


AvEIRO 
Rua Visconde 
ha han, noz 
ARMAZÉM 
Estrada de 
Éacia 


nº58 TEL-39238 


a a em 


Compre a bicicleta motorizada 
da moda, preferida pelos via- 
jantes para longo curso 


Kreidlerk 50 
Agente Oficial 

Vítor Guimarães 
Av. Dr. L, Peixinho — AVEIRO 


Armações de Igreja 


Armação de gala, comple- 
tamente nova. 

Falar ao armador de Souto 
da Branca. 


Clínica de ouvidos, nariz 
e garganta 


MANOEL PINTO 


Doutorado em Medicina 
EM AVEIRO: 
Hospital da Misericórdia 


2.5, 4,ºº o 6.2º feiras, às 12 horas 
Telefone 73 


Pensão de Calegoria 


Passa-se, bem afreguesada, 
no centro da cidade, com ópti- 
mas instalações, com bom mo- 


Arrenda - se 


O prédio onde se acha e 
Café Chic, aos Arcos, inclui- 
dos os baixos. 

Trata-se na Avenida Cen- 
tral, 155 


Vende-se 


Um prédio e aido com a 
área aproximada de 5.000 me- 
tros quadrados, sito no Ra= 
mal da Costa do Valado. 

Quem pretender dirija-se 
a Antúnio Lopes, no mesmo 
lugar. y 


biliário em estado de novo, 
água corrente quente e fria, FERNANDO Ii OLIVEIRA 
boas casas de banho, etc., etc. 
Falar com o proprietário ADVOGADO 
na EUA DE JOSÉ ESTÊ- | Escritório: 
1 
do R. Gustavo Pinto Basto, >A 
AVEIRO (junto à Câmara) Telef. 628 
AVEIRO 
Residência : 


Borralha — AGUEDA 


Victor Regala 


Interno de Cirúrgia dos H. C, L. 
CLÍNICA CIRÚRGICA 


Consultas 'às 3.º, 5.º'e sába- 
dos, jno Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, às 16 horas. 


Berta Espanha 


MÉDICA 


Clínica Geral de Senhoras e Crianças 


PARTOS 


Ex-interna da Casa de Saúde 
dos Olivais de Coimbra e com 
prática ma Maternidade de 
Coimbra. 


Consultas todos os dias 
úteis, das 10 às 12 horas e das 
15 às 19 horas. 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 


AVEIRO 


Anunciai no 


e e, 
a e Ts e 


« Correio do Vouga» 
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Ip pe ção aos 


em homenagem a Salazar 


OMEMORANDO a data 
festiva do 25.º aniversá- 
rio da entrada do sr. 

Prof. Doutor Oliveira Salazar 
no Governo da Nação, vão 
realizar-se em Lisboa e em 
Quase todos os pontos do País 
diversas cerimónias, às quais 
o povo português, sentida- 
mente agradecido, deve asso- 
ciar-se com júbilo, prestando 
assim homenagem pública e 
solene ao Homem que tem 
conduzido os destinos da Pá- 
tria a tanta grandeza e a uma 
projecção verdadeiramente 
mundial. 

Em Aveiro, a Comissão 

Distrital de Honra destas fes- 
tas é assim constituída ; 


Coronel António Dias Lei- 
te, Governador Civil 

D. João Evangelista de Li- 
ma Vidal, Arcebispo-Bispo 

Coronel Gaspar Inácio 
Ferreira, Deputado e Presi- 
dente da Comissão Distrital 
da U. N. 

Dr. José Maria Bravo Ser- 
ra, Juiz Corregedor do Cír- 
culo Judicial 

Tenente-Coronel Moreira 
de Sá, Comandante Militar 

Coronel Amílcar Ciamelas, 
Comandante da Legião Por- 
tuguesa 

Dr. Joaquim de Pinho 
Brandão, pelos Deputados do 
Círculo 

Dr. Alvaro Sampaio, Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Aveiro 

Dr. Ernesto Soares dos 
Reis, representante dos Mu- 


nicípios 
Dr. Eduardo Lamy, pelas 
Comissões Concelhias da 


Dr. José Pereira Tavares, 
Reitor do Liceu de Aveiro 

Dr. Amadeu Cachim, Di- 
rector da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro 

Comandante Carlos Pinto 
Basto Carreira, Capitão do 
Porto de Aveiro 

Dr. Querubim Guimarães, 
Presidente do Grémio da La- 
voura 

Eng. Gonçalves de Faria, 
representante da Indústria 

João Ferreira de Macedo, 
Presidente do Grémio do Co- 
mércio 

Capitão Firmino da Silva, 
Comandante da P.S, P. 

Capitão Gumerzindo da 
Silva, Comandante da G.N.R. 

Prof. Manuel Cardoso Ri- 
beiro, Director do Distrito 
Escolar 

Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes, pelas organizações 
desportivas, culturais e re- 
creativas. ; 

x 


A Comissão Concelhia das 
mesmas festas é constituída 
pelos membros seguintes : 


Dr, Alvaro Sampaio 

Dr. Fernando Marques 

Dr. João Rapaso 

Dr. Alvaro Saraiva de 
Carvalho 

João:;Ferreira-de-Macedo 


Padre Manuel Caetano Fi- 


dalgo 

Eng. José Pais de Almeida 
Graça 

Dr. Francisco Teles de 


Matos Chaves 
Albano Pereira 
Eduardo Cerqueira 
Amadeu Reis 
Arnaldo Estrela Santos 
Os quatro primeiros mem- 
bros constituem a Comissão 
Executiva. 


x 


Do programa que já foi 
elaborado, constam os seguin- 
tes números: 


Dia 26 — Domingo 


— Iluminação dos estabe- 
lecimentos públicos. 

— Festival na. Feira de 
Março, 

— Nas montras dos esta- 
belecimentos comerciais esta- 
rá patente uma fotografia do 
Senhor Presidente do Con- 
selho. 


Dla 27 — Segunda-Feira 


A's 8 horas — Alvorada 
pelas Bandas Amizade e Avei- 
rense e girândolas de foguetes. 

— Embandeiramento dos 
edifícios públicos e particula- 
res. 

A's 16 horas — Concen- 
tração, na Praça da Repúbli- 
ca, das filarmónicas, ranchos 
folclóricos das freguesias, e 
do povo. Discursos do Presi- 
dente da Câmara e de um re- 
presentante da U. N.. 

— Retransmissão das ma- 
nifestações que se realizam, 
pelas 17 horas, em Lisboa. 
Hino Nacional pelas Bandas 
de Música e pelo povo. Gi- 
rândola de foguetes, 

A” noite — Arraial, na Fei- 
ra de Março, com exibição 
dos ranchos populares e fogo 
de artifício. 

— Iluminação das facha- 
das dos edifícios públicos. 


OURO JOIAS 


Durivesaria CARVALHO 


PRATAS 


Tudo a prestações com bonuns 
Cada semana 10$00 ! !! 


Pode, agora, V. Ex.” adquirir VALIOSAS 

decorar a sua casa com RICAS E ARTÍSTICAS' PRA- 

TAS, por PREÇOS VANTAJOSOS e com grandes faci- 
lidades de pagamento. 


E uma BOA OURIVESARIA, que lhe garante a MODI- 
CIDADE dos seus preços, um VASTO SORTIDO e 
sempre o MAIOR DESEJO em BEM SERVIR. 


Tudo a prestações 


Sobre as festas que se pro- 
jectam, - recebemos, do Go- 
verno Civil, o seguinte comu- 
nicado : 


<A Comissão Distrital das 
manifestações nacionais de 27 
de Abril convida o Comércio e 
a Indústria a associarem-se às 
cerimónias evocativas da gran- 
diosa obra de ressurgimento e 
engrandecimento da Nação, 
que terão lugar na referida 
data em todas as sedes do con- 
celho do distrito, encerrando 
os seus estabelecimentos na 
tarde ou, pelo menos, a partir 
das 15 horas do próximo dia 
27, de modo a permitir tam- 
bém que os seus empregados e 
operários assistam às mencio- 
nadas reuniões. 

De acordo com a Delega- 
ção do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência de 
Aveiro, as firmas que encerra- 
rem os seus estabelecimentos 
poderão fazer a compensação 
do trabalho nos dias subse 
quentes, bastando para esse 
efeito comunicar ao Ex.”"º De- 
legado do Instituto os dias e 
horas em que terá lugar. 

A Comissão roga ainda 
âguelas entidades patronais 
para embandeirar e iluminar, 
se fôr possível, os seus estabe- 
lecimentos nos dias 26 e 27, 
dirigindo idêntico convite aos 
corpos administrativos e de 
coordenação económica, agre- 
miações culturais, recreativas 
e desportivas, repartições pú- 
blicas, corporações dos bom- 
beiros, estabelecimentos de as- 
sistência, etc., etc. e, de uma 
maneira geral, a toda a popu- 
lação do distrito que queira e 
possa colaborar nas festas co- 
memorativas da data inolvidá- 
vel de 27 de Abril». 


x 


A Comissão Executiva de 
Aveiro está a trabalhar acti- 
vamente no sentido de que 
as festas de homenagem a 
Salazar se revistam de todo o 
brilho e grandeza. 


RELÓGIOS 


OIAS ou 


Para mais informações dirija-se à 


Ourivesaria Carvalho 
Av. Dr. L. Peixinho, 56 — Telef. 557 | 


| AVEIRO 


«dos Navegantes 


Na grandiosa e impressio- 
nante cerimónia da bênção 
dos lugres bacalhoeiros, rea 
ilizada no passado "domingo 
em Lisboa sob a presidência 
do Senhor Arcebispo de Mi- 
tilene e com a assistência do 
“Chefe do Estado, de membros 
“do Governo e de milhares de 
pessoas, esteve presente no 
altar-mór da Missa Campal, 
sob um docel de veludo ver- 
melho escuro, a sagrada ima- 
gem do Senhor Jesus dos Na- 
vegantes, que se venera na 
igreja matriz de Ilhavo e é de 
tanta devoção para todos os 
marinheiros e pescadores. 

A veneranda e artística 
imagem havia seguido dias 
antes para a capital, acompa- 
nhada pelo rev. Padre Júlio 
Tavares Rebimbas, Arcipreste 
e Prior de Ilhavo. 

Diante dela,- naquele local 
fronteiro ao Tejo, dobraram- 
se os joelhos de muitos pes- 
cadores, ergueram-se as suas 
mãos e caíram os suas lágrimas. 

Que o Senhor Jesus a to- 
dos acompanhe na faina da 
pesca eos faça voltar felizes 
ao seio de suas famílias. 


ADORREIO: DO: VOUGA pi 
“Senhor Jesus | 


Campanha contra: 
o. analfabetismo 
(Continuação da 1.º página) ; 


to, que é o seu Presidente, 
fazem parte dela, conforme 
foi tornado público, os stg, 
Prof. Manuel Cardoso Ribéi- 
ro, Director do Distrito Es 
lar; Dr. Francisco Teles 
Matos Chaves, Delegado do 
I. N. T. P.; Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, representan- 
te da Imprensa e da Rádio; 
Dr. Querubim do Vale Gui- 
marães e José Ferreira da Cos- 
ta Mortágua, representantes 
dos organismos corporativos. 

Após a leitura do auto de 
posse, que foi depois assinado 
por todos os membros da re- 
ferida comissão, o sr, Coronel 
António Dias Leite proferiu 
algumas palavras sobre a 
oportunidade da campanha, 
lembrando o nome do ilustre 
Subsecretário de Estado da 
Educação Nacional, sr. Dr. 
Veiga de Macedo, que tem 
sido o seu grande impulsio- 
nador, e esperando de todos 
os empossados a melhor cola- 
boração no sentido do com- 
bate ao analfabetismo no Dis- 
trito de Aveiro. 


—————————— 


( ro o o i 
EPeDEREGLaR mnfernaciona 


A nova ofensiva de paz soviética é 
afinal a repetição das anteriores 


Não se julgue que, pelo 
facto de o Kremlin ter muda- 
do de ocupante, mudou a po- 
lítica soviética quanto ao Oci- 
dente. Seria incompreensível 
que a Rússia comunista, che- 
gada à altura a que chegou, 
abdicasse de todas as suas 
conquistas para se apresentar 
como mensageira de uma paz 
diferente daquela com que o 
antecessor de Malenkov várias 
vezes quis tapar' as bocas do 
mundo. 

Não é a simples mudança 
de um homem no comando 
de uma nação que, como a 
Rússia, neste momento histó- 
rico, ocupa, com os seus sa- 
télites e aliados, quase a tota- 
lidade dos dois continentes — 
O europeu e o asiático — que 
a faz recuar no plano de do- 
mínio imperialista que o im- 
perativo do testamento de Pe- 
dro o Grande lhe impõe. 

E muito menos ainda se a 
essas razões de ordem histó- 
rica se associar, no campo 
ideológico, como garantia da 
própria existência de um re- 
gime de característica interna- 
cional, a difusão da doutrina 
que o informa. 

Pedro o Grande, nessa sua 
disposição testamentária, acon- 
selhava para'o domínio da 
Europa a invasão, mas Esta- 
line, que foi na verdade o 
homem notâvelmente superior 
que a última guerra fez apa- 
recer, para flagelo da paz em- 
bora, não precisou de mobi- 
lizar o seu exército para ser 
senhor de dois terços do ve- 
lho continente europeu. 

Transcrevemos aqui essa 
parte do documento histórico 
que Pedro o Grande legou à 
posteridade e que deixou aos 
sucessores como imperativo 


categórico de uma espécie de. 


missão por Deus destinada ao 
Povo Russo. 

O trecho, se o comparar- 
mos com os acontecimentos 
de hoje, tem a evidente com- 
provação de uma realidade 
quase integral do pensamento 
do celebrado czar. 

Deus (dispunha o testamen- 
to) de quem recebemos a exis- 
tência e a Corôa, tendo-nos es- 
clarecido sempre com as suas 
luzes e sustentado com o seu 
divino apoio, permite-nos ' 
olhar o Povo Russo — como 
chamado, no futuro, ao domí- 
nio geral da Europa — Eu 
considero a invasão futura dos 
paises do Ocidente, pelo norte, 
um momento periódico deter- 
minado pelos desígnios da 
Providência, 

Uma missão providencial, 
como se vê o domínio da Eu- 
ropa pelas hordas slavas des- 
cendo do estepe gelada para 
oeste e espalhando-se por to 
o continente. Uma segui 
invasão dos barbaros— o tal 
movimento periódico a que o 
testamento alude. 

Pedro o Grande não che- 
gou a ver realisada em vida 
essa missão providencial de 
que se juígava encarregado, 


“mas revelou-a ao mundo nessa 


sua disposição. 

O Czarismo foi derrubado 
e ao Czar Branco sucedeu no 
tempo o Czar Vermelho que 
sem necessitar de invadir a 
Europa com os cossacos como 
faria o seu antecessor, está 
senhor de quase toda ela e 
para isso mais não tendo fei- 
to- do que sentar-se a uma 
mesa de conferências e con- 
versar um pouco com Os 
Graúdes de então que repre- 
sentavam o Ocidente a cof- 
quistar. Sabe-se como isso foi 


(Continua na pág. 5) 


